
A p i o I l i . DOMIINÍÍO 23 m A G O S T O DE 1 8 0 8 . Niì in. ; 3 i 

mm, 

PRECIOS DE SUSCRICION. 
Malaro y Barce lona . . . . . . . . . 4 rs . a l mes 
En los ( lemas pun tos de España I f í rs . t r i m e s t r e . 
U l t r a m a r "70 r¿. a! ano. 

Se paga po r an t i c i pado . 
N ú m e r o s suel tos 1 r ea l y med io . 

Redacción y adminisíraciou, Riera, 48. 

Los anunc ios se InsiM-tarán á t « m r s . l ínea á los susc r i l o res v 3 2 á 
los no suáíií ' itos. » . ' 

A los suscr i to res se los i nse r t a rán , grall.'? I ros l ineas mensaaJes. 
No se d e v u e l v e n los o r i g i na l es , pe ro si' I n u l i l i z a r á n 
Lassusc r l c i onescomi i i nza : ! s i e m p r e en 1 .® de mes. 

PUNTOS DE SUSC l i lC lO . \ . 
Malaró, { m p t e n l a de Abada l . Bf /weio j in, Sau r i , ca l l o A n c l i a . Mañero 
Ramb a de San ia Monica. V ives , plaza d e S a n t a Ana. Lopez Vcrnago.si 
ca l le A n d i a , l a m b í a de l cen t ro , y Ceniro de. obrns de álaluüa IMate-
¡1 ' d f ü ' í " " " ^ ^ ( j f -aupera , l i b r e r i a nac ional y e s l i a n g e r a , c a -

Gorreos en Mataró. 
Entradas. Calidas. 

De Barcelona á las 7 m. larde. Para Barcelona 8/^ m . y lanl , 
De Gerona á las 8)4 m . y tarde. Para Gerona 7 m. id . 1 (arde. 

N O T A . En los buzones se recogen las car tas u n a h o r a antes de la sa l ida de ios cor reos . 

Correos en Barcelona. 
De Madrid 4 y media t. y 9 n. Para Madr id 6 y 12 m . 
DeManresa , Solsona, Derga y C a r -

dona í) ni. 
De Valencia 10 y media ra. 9 n. 
De Ta r ragona 9 noche. 
De Gerona y eslranjero 4 L 
De Geron i,", . . 7 L 
De Igualai la 9 y media m . 

Para Manresa, Solsona, Berga y 
Cardona 4 y media tarde. 

Para Valencia 6 m . 4 t. 
Para Ta r ragona 12 y media ( . 
Para Gerona y estranjero t. 
Para Gerona 6 m . 
Para igua lada 6 y medio m . 

De Granol lers, V i d i , M o y á y Caldes ParaGrano l I e rs , V i c h , M o y a y C a l -
de M o m b u y 8 m . des de M o m b u v 6 y media . 

NOTA. La co r respondenc ia pa ra Anda luc ía , M u r c i a , A lbace te y L i u d a d Real se d i r i g e po r V a l e n c i a 

Ferro-carril de Barcelona á Gerona. 

P a r a B i i r c e l c m a h . 8 . 3 0 m a ñ a n a 
M . í - 2 , 2 í h . 2 , 4 3 3 . 2 4 11. l a r f l , . . 

P a r a K m p a l i n e . 7,7 h . n i a ñ . 1 , 3 5 l a r J e . 
P a r a A r e ñ s . 1 0 , 3 0 m . 7 , 9 t a r d e . 

Jinlr arlas. 

De B a r c e l o n a á las 7 h . 1 0 , 2 0 m a ñ a n a . 

1<I. 1 , 3 2 , i , 2 ; 6 , 0 h . t a r d e . 
D e K m p a l m e . 8 , í o , h . m a n . 2 , 3 S t a r d e . 
De A r e n s . 6 , 2 0 m . 1 2 . 1 9 6 , 1 9 t a r d e . 

Linea de Granollers 
Salidas. D e B a r c e l o n a a 6 , 3 0 , 8 , 3 0 m a ñ a n a . 1. 5 . t a r d e . 

D e G e r o n a , 9 h . 12 n i a n a n a . 

Be Barcelona á Tarragona. 
D e B a r c e l o n a á T a r r a g o n a G l i . m a ñ a n a . 1 , 3 0 l a r d e . 

I d . <í M a r t o r e l l 6 l i . 8 , 3 ü l i . 12 m a ñ a n a . 2 . 2 0 l i . O t a r d e . 
I d . á V i l a f r a n c a S h . 12 t n a i n u i a . 1 , 3 0 h . --í. 3 0 t a r d e . 

De Barcelona á Zarag:o2a. 
De B a r c e l o n a á Z a r a g o z a 7 . 3 0 m a ñ a n a . Qe B a r c e l a n a á L i ^ r i da 1 2 3 o l a r d e 

I d . á M a n r e s a . í , 4 d t a r d e , — D e B a r c e l o n a á T a r r a s a , 7 , 5 l i . ' t a r d e . 

SíGLO XIX. 
El presente sig lo indica en su fisonomía tener 

dos aspiraciones que puestas en acción han causado 
y están ocasionando grandes trastornos y per lur i ja-
ciones en el mundo . La ambic ión y la sed del o ro . 
iSobré éstos dos ej'es, g i ra c omo sobre dös polos eí 
s ig lo dec imo nono, y empezando asido do la mano 
del gran Capitan, que la Francia l lamó Emperador ; 
fo rma un nuevo mapa polit ico de la Europa , quita y 
y levanta tronos, y s igue con los aííos acrecentando 
poder , y buscando g l o r i a . Heredando el fanatismo 
civi l del s ig lo precedente quiere enal tecer con el 
nombre de la l ibertad, la revolución que se enseñó-
rea de las naciones, y , con hermoso color los t e r r i -
bles sucesos que se ostentan en la superGcie, p a -
ra que no venga el sano criter io á destruir el p r e s -
t ig io y el aura popular que forman el ambiente del 
s ig lo . Su infancia está llena de cr ímenes; las n a c i o -
neschocan unascontra otras durante d icho per iodo; 
los hombres en gran número o lv idan y menospre -
cian la fé de sus mayores , y se hacen prosélitos del 
indi ferent ismo re l ig ioso. Dios es pospuesto á la p a -
tria, la patria la libertad absoluta es la suprema 
l e y . ¿Y porque todo esto? porque tantas a b e r r a c i o -
nes? porque el s ig lo que nos antecedió de jó al espirar 
el ateismo en la Francia y el ate ismo l leva consigo 
todos los males, porque el presente s ig lo halló en su 
seno desarrol lado en g r ande escala el funesto g e r -
men de la ma ldad . Este ge rmen emponzoñado , r e -
c ib iendo fuerte impulso puso en ferma á la sociedad 
y también á los que la d i r i g ían , empezó esta por la 
ambic i ón , y l legó hasla al de l i r io ; he aqu i porque 
el s ig lo dec imo nono tiene su infancia turbulenta, 
he aqui po rque la guil lot ina exc i tó el terror en la 
Francia deso lada . 

La adolescencia la juventud y la mayor edad de 
este s ig lo han ido saturándose del m ismo gé rmen ; 
ja amb ic i ón , el o ro , ha sido y es el móvi l del s ig lo . 
El derecho , la just ic ia, la fé de las estipulaciones son 

rasgadas cuando la ambición lo ex i j e , la razón del 
débil es humil lada y abatida por la fuerza y por la 
coacc ion, (!S un s ig lo (pie v i v e sin creof ir ias. .«¡in no -
bleza en sus sentimientos, sin el consuelo del amor , 
sin la lernura del agradec imiento : hiere por v\ oro , 
y despoja por g o z a r . Oh s ig lo manchado con funes-
tos hechos. y empedernido á las lágr imas de las 
v íc t imas, s ig lo t lecimo nono ¿adonde l^ i s? 

l 'ortuna, que de lo al io se derrama íanibieii so-
bre el s ig lo una luz herniosa y fecti i ida, lorluna que 
la influencia del caLolioismo aprovechando y s epa -
rando de tantos males todo el hícn que en otro c o n -
ceplo contienen, separa también y reúne en l omo de 
sí los hombres , que buscan la verdad y el bien uni-
ve i sa l . El deseo de adquir i r , el deseo del oro pur i f i -
cado y d i r ig ido á fines rectos y nobles, hermanado 
con la justicia y con la car idad , va formando una 
gran sección d é l a humanidad y la presenta frente 
al s ig lo para combat i r al s ig lo , para ilustrar al s ig lo , 
para transformar al s i g lo . Esta gran sección levanta 
un gran edi f ic io , asi 'o de todas las v ir tudes, est imu-
lo del bien en la actual idad, esperanza fecunda del 
porven i r . De .allí vienen esos heroicos desprend i -
mientos, ese zelo fervoroso de la fel icidad del p r o -
j i ino , ese amor que nunca muere y que lodo lo f e r -
tilisa. De allí se d i funde grato a roma que da fuerza 
y ac t i v idad , que empuja al s ig lo hacia la senda de 
la moral del cato l ic ismo. Lucha el s ig lo y en esta 
lucha continua va caminando á su ocaso opr imien-
do y ve jando , progresando con honor , solo en una 
cosa en los adelantos materiales. Lucha el s ig lo y 
mor irá luchando porque la fuerza del averno á l u -
char Ib empu ja ; lucha el s ig lo , y caerá el s ig lo por 
la irresislible lóg ica de la verdad que a lumbra los 
cr ímenes del s i g lo . El s ig lo dec imo nono corre á su 
descenso, hace bien el hombre pensador en poner 
an muro á su fur ia . El s ig lo dec imo nono declina á 
la turaba, guárdese de el quien desee salir i l e so . . . . 

Lic. P . 

Linea divisoria de las Farro^uias de 
Sta . M A M A y d e S . J U A N . 

Principia por la estación d f l f e r r o - ca r r i l , que 
tluoda para la ani ig i ia s iguiendo i'l hulo derecho 
de la calle de S . Ag i i sün, crucero de tras Sta. Ana 
k la i tambla s iguiendo la acera de los estudios é 
Iglesia de P P . Escolapios enirando por la cal le 
d o l a J l i e r a . que queda h ú a • ¡m'-ü'^a dicha P a r -
roquia , hasla el pasillo del c i iar lc l , s iguiendo a r r i -
ba la l í i e ia l lamada Sirera. quedando el lado dere-
cho para la de Sta. Mar ía , iiasla l legar á los límites 
de Dos-Hius, subiendo direc.íamente por el camino 
hasla l legar al moJon que existe sobre una colina de 
propiedad de D. José l io farul l . 

La Parroquia de S . ^í/fl/í, abraza la línea de 
Oriente arriba descrita, hasta la Riera de Argen íona 
s iguiendo en todo la demarcación c i v i l , hasta e n -
contrar al iNorte el mojon predicho sobre las tierras 
del S r . Bofarul l . 

S I S G C I O ^ B E L I G S Í O S A 

S a n t o s d e la s e m a n a . H o y D o n , . E l p n t i s í m o C o r a z o n 
( le j M a r i a . ^ L u n . B a r t o l o . n é . ^ M a r . s. L u i s . = M í e r s 
U ' i c ! n n o . = J n e v . s. José d e ( : a l n s a n z . = V i e r . A ^ O b t i n 

L a d e g o l l a c i ó n de s. , / i i an H a n l i s l a . ° 

hn la iglefa Parro(]ui^il H , . y a las l O o l i c í o . so lemne v 
s e n n o n . P o r la l a r d e á las 4 Vhperas y Compfdas, r o s a r i o 
y n o v e n a d e iN t r a . S r a . de la A s u n c i ó n . 

£ n la iglesia de Sia. Ano. t ' í o í i g i i e la n o v e n a á los S a n t o s 
J o a q u í n y A n a , c u y o s e j e r c i c i o s ü l r i j e e l l \ . P , G i n í s M a l a s 

l i l M i e r c o l e s , v i g i l i a d e l s a n t o F u n d a d o r de las l - scue las 
; 'as^ se c a n t a r a n s o l e m n e s c o m p l e t a s a l ó r g a n o . K l j u e v e s á 
las l O o r i L i o c o n n i i i s i c a y s e r t u o n q u e d i r á e l H d o . I ) . V i c e n -
t e V s l l s . 

I ^ r l a n o c l i e d e l m i s m o j u o v t - s se d a r á p r i n c i p i o á la 
n o v e n a a l m j s n i o s a n t o , d i r i i ^ i d a p o r e l c i t a d o s a c e r d o t e d e l 
C o l e g i o . 

L o s q u e c o n f e s a d o s y c o u u i l g a d o s v i s i t e n la I g les ia n t j e . 
d e n g a n a r i n d u l g e n c i a p l e n a r i a . ' 

/ i n la iglesia del sagrado Corazon de Maria. H o y á las 7 
de la m a n a n a h a b r á c o i n u n i o n g e n e r a l c o n m ú s i c a y c a n t o 
p o r las r e l i g i o s a s , á las 9 o f i c i o s o l e m n e c a n t a d o ñ o r las m i s -
m a s . 

P o r la t a r d e á las 5 h a b r á t r i s a a i o c a n t a d o c o n s e r m ó n v 
se c o n c l u i r á c o n los gozos a l s a g r a d o C o r a z r n d e M a r i a . 

Inseríamos con toncho írnslo la .siguiente inálniccioii 
piiblicadii por la (hrecclon de tli.lroííraríji, con el objelo de 
que se diluiula el conociinioRlo preciso p.ira darh)s prime-
ros auxilios nn los casas lau freciu'n'w úg exíraiT del 
agua a personas (?n aparienciii ahní^adas v que se puedea 
aun vo lverá la vtda si se las auxilia como es debiilo. 

D i U l í G C I O i X DE M l l ) r ! O í J i í A i . ' l A . 

TralainiaHo de los f¡ii.p en apariencia cufán nhofjados' 
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